
Ibsen: mudanças no projeto 
só com acordo parlamentar 

PORTO ALEGRE — O 
Líder do PMDB na Câma-
ra, Ibsen Pinheiro, adver-
tiu onte= que os deputa-
dos federais rejeitarão 
qualquer alteração no pro-
jeto de lei sal^rial feita pe-
lo Senado que não tenha 
sido resultado ae ac,rdo. 
Ibsen defende a manuten-
ção das duas faixas sala-
riais em que haveria repo-
sição salarial — até cin-
co salários-mínimos, 
automática pelo IPC inte-
gral, e de cinco a dez salá-
rios-mínimos, recuperação 
trimestral. 

Ele teme que os senado-
res tentem reduzir as fai-
xas, diminuindo o número 
de salários-mínimos de ca-
da uma delas. Preocupado 
com isso, Ibsen telefonou 
ontem para colegas de 
bancada, convocando-os 
para estarem em Brasília 
amanhã. Assim, Ibsen 
acredita que assegurará a 
rejeição de qualquer modi-
ficação que não tenha sido 
fruto de acordo. 

Também falou por tele-
fone com o Líder do PMDB 
no Senado, Ronan Tito, pa-
ra informar-se das nego-
ciações st,hre o projeto já 
aprovado pela Câmara. Ib-
sen reiterou as críticas ao 

.,Governo federal )or estar 

Ibsen: pelas duas faixas 

orientando as bancadas 
que o apóiam no Congres-
so a agirem como minoria, 
obstruindo a pauta, em vez 
de apresentar um projeto 
próprio alternativo de polí-
tica salarial. Lamentou a 
insistência do Governo em 
não aceitar a indexação sa-
larial, dizendo que é um 
equívoco haver indexação 
no caso dos aluguéis e dos 
impostos, embora o mes-
mo não aconteça com os 
salários dos trabalhadores 
bem como as informações 
de que o Presidente Fer 
nando Collor irá vetar o 
projeto aprovado.. 


